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MEMORIAL DESCRITIVO PARA PROCESSO DE REFORMA

RESERVATÓRIO APOIADO NA LOCALIDADE DE BAIXA DO JUAZEIRO EM

CRATEÚS-CE

r. APRESENTÀÇÃO

O presente documento reúne as informações técdcas, legais e orçamenüi.Lrias referentes

à reforma de um reservatório em formato retangular apoiado, em alto grau de deterioração e

com alguns vazamentos na localidade de Baixa do Juazeiro, em Crateús/ CE. A elaboração

deste material visa garantir a adequada ctacteização da estrutura, o correto

dimensionamento dos serviços necessiírios e a definição dos materiais a serem aplicados.

Dessa forma, este documento reúne um conjunto de informações técnicas essenciais para a

inteÍvenção no reservatório, incluindo sua localização, as condições estruturais atuais, os

serviços previstos, os materiais especificados e as medidas ambientais e de segurança

envolvidas.
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2. CARACTERIZAç AO DA ÁREA

2. l. Localização e Caracterização dâ Estruturâ

A estrutura objeto desta intervenção eslá localizada na Baüa do Juazeiro, no distrito

de Realejo, em Crateús/CE. O reservatório de água é do tipo apoiado, em concreto arrnado e

formato retangular, com suas dimensões detalhadas na tabela abaixo:

Tabela I - Informações do Reservatório

2.2. Diagnóstico da Situação Atual

A estrutura analisada trata-se de um reservatório de água do tipo apoiado, construído

em alvenaria revestida com argamassa, localizado na Comunidade de Baixa do Juazeiro, zona

rural de CrateúVCE. Esse reservatório possui dimensões de 4,5 metros de comprimento, 2, 15

metros de largura e 1 metro de profimdidade útil, apoiado sobre uma base de cerca de 1,15

metro de altura, que abriga um vão frontal utilizado como bebedouro para dessedentação

animal. A edificação apresenta avançado estado de deterioração, resultado da ausência de

manutenção ao longo de um período estimado entre l0 e 15 anos. Durante a vistori4 foram

identificadas diversas patologias estrutuÍais e superficiais, como trincas verticais e horizontais

de abertura significativa, destacamento do revestimento, infiltrações persistentes,

tr{FORMAÇÔES DO RESERVATÓRIO COORDENADAS UTM

7,525 m' 301200 9413542

AREA INTERNA 22,98 m7

2,05 m

COMPRIMENTO 4,5 m

LARGURA 2,15 m
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eflorescência e corrosão localizada em pontos de passagem de água. A laje de

encontra-se completamente eolapsada, com partes remanescentes em situação de risco, além

da ausência total de vedação superior, o que expõe diretamente a água à contaminação por

residuos, agentes patogênicos e à ação de intempéries. Fissuras extensas ao longo das paredes

e da base revelam desgaste do concreto e indicam possível movimentação estrutuml.

Essas falhas facilitam a penetração de umidade, resultando em inÍiltrações evidentes,

manchas escuras nas superÍicies e deterioração progressiva do material. Em diversos trechos,

o revestimento encontra-se comprometido, com perda de massa e exposição de armaduras

corroídas, aumentando o risco de instabilidade da estruhrra. A falta de cobertura agrírva a

situação, permitindo a entrada de sujeira, proliferação de vetores e comprometendo

seriamente a qualidade da âgu4 ainda utilizada tanto paÍa o coll§umo animal qusnls pam s

abastecimento doméstico. Soma-se a isso a precariedade das instalações hidniulicas, com

tubulações improvisadas, expostas e sem proteção, favorecendo perdas e reduzindo a

eficiência do sistema.

O entorno também demonstra sinais de abandono, como degradação do piso, erosão

do solo e ausência de cercamento, o que amplia os riscos saniuirios e ambientais. Outro ponto

crítico é a condição da base do reservatório, especialmente no trecho frontal que funciona

como bebedouro. Essa rkea apresenta perda de material na borda inferior, desgaste acentuado

do reboco e infiltrações, indicando falhas no levestimento e possível comprometimento da

fundação superficial. Essa degradação compromete não apenas a potabilidade e segurança da

água, mas também a estabilidade do conjunto estrutural. Diante da relevância social e

funcional do reservatório para a comunidade, tanto no abastecimento humano quanto na

dessedentação de animais, toma-se imprescindível uma intervenção técnica completa. Essa

reforma deve incluir a demolição dos elementos colapsados, recuperação das superficies

danificadas, tÍatamento das fissuras, impermeabilização da cuba e do bebedouro, substituição

das tubulações e conexões hidnáulicas, além da implantação de barreiras fisicas de pÍoteção e

controle de acesso.
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Figura I - Reservatório Apoiado em Alto Grau
de Deterioração

Figura 2 - Reservatório Apoiado em Alto Grau
de Deterioração

I

Figura 3 - Reservatório com colapso da Tampa Figura 4 - Reservatório Exposto a Agentes
Externos e Sujeito a Contaminação da Água

lrE
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3. Medidas de Reparação e Reabilitação. I
\

Considerando as patologias identificadas e o longo período sem manutenção, torna-se

imprescindível a adoção de medidas corretivas imediatas para restaurar a integridade

estrutural do reservatório, garantir a qualidade da água armazenada e assegurar o uso seguro

pela comunidade. A seguir, descrevem-se as principais ações a serem executadas:

1. Demolição e Remoções: Serão realizadas a demolição manual de trechos de concreto

armado comprometidos e a remoção de revestimentos deteriorados em argamassa, de

forma controlada, com utilização de equipamentos manuais e seguindo protocolos de

segurança. O entulho resultante será carregado manualmente em camiúão basculante.

garantindo destinação adequada conforme norÍnas ambientais.

2. Transporte de Materiais: O material proveniente das demolições será transportado

em caminhão, atendendo às exigências logisticas e ambientais da região.

3. Execuçâo de Nova Laje de Cobertura: Seú implantada laje pré-fabricada treliçada,

dimensionada para vãos entre 3,81 m e 4,80 m, compatível com a estrutura existente.

Sobre a laje, será rcalizaü impermeabilização à base de argamassa polimérica,

adequada píra estruturas em contato com água e sujeitas à ação de gases. Será

instalada ainda uma tampa de inspeção removivel em chapa de aço galvanizado (70 x

70 cm, padrão CAGECE), garantindo segurança sanitaria e acesso para manutenção.

4. Tratâmento de Fissuras e Impermeabilização: As fissuras identilicadas serão

seladas por meio de injeção de resinas, restabelecendo a estanqueidade. Em seguida,

será aplicado chapisco com argamassa de cimento e areia. Já a impermeabilização será

reforçada com manta asfáltica estruturada e o acabamento seú realizado com reboco

de argamassa de cimento e areia peneirada, aditivada com impermeabilizante,

assegurando durabilidade e resistência à infiltraçâo.

5. Substituição das Instalações llidráulicas: Sení implantado novo conjunto de

tubulações em PVC. Esses elementos assegurarão melhor desempeúo hidráulico e

maior confi abilidade operacional.

6. Regularização da Base: A base do reservatório e áreas extemas serão recuperadas

com aplicação de reboco em argamassa de cimento e areia, restituindo a estabilidade e

SECREÍARIA }IUMCIPAL oE REcuRsos HIoRIcos E DEFESA crvll
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homogeneidade da superficie. FL Ti,

<2/
7. Pintura e ldentificação: As paredes externas receberão pintura em látex, aplicada ú -

três demãos, garantindo pÍoteção contra intempéries. Sení realizada ainda pintura de

logotipos institucionais com tinta a óleo sobre concreto, assegurando a adequada

identificação do sistema conforme padrão visual da gestão pública.

Essas intervenções, executadas de forma sequencial e integrada, restabelecerão as condições

estruturais, hidráulicas e sanitrírias do reservatório, prolongando sua vida útil e garantindo a

seguança no fomecimento de água à comunidade.

4. Apresentação do Orçamento.

A planilha orçamentiíria, anexa a este memorial, foi elaborada exclusivamente com

base nos itens oficiais da Tabela Unificada SEINFRA-CE (versão 028.1 - Com desoneração),

com aplicação do BDI oficial de 84,44V.. As quantidades foram calculadas com base nas

dimensões reais da estrutura. A composição contempla todos os serviços essenciais à

recuperação estrutural, impermeabilização, proteção contra agentes agressivos e segurança

sanitríria do reservatório elevado. Todos os preços e serviços estão atualizados conforme

tabela vigente do Govemo do Estado do Ceará.

5. CONSIDERAÇOES FINAIS

Este documento integra o conjunto de peças técnicas que compõem a proposta de execução,

devendo ser analisado em conjunto com a planilha orçamentiária, que detalha os custos

pÍevistos para os serviços, e com a planta baix4 que define o arranjo fisico da reforma do

reservatório. Juntas, essas informações fornecem suporte técnico completo para üabilizar a

execução seguÍa e eficiente do projeto.
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RE§PoNSÁYEL
TúcNrco

2.1

TMpERMEÂBrLrzaçÃo À BÁse DE ARcAMÀssA (I,AJE DE
REsf,RvÀTóruo soB 

^ÇÂo 
DE c^sEs)

FóRMULÁ ÁREA = coMPRrM[NTo x
APLICADA1 LAICURA

))

DtMoLlÇÃo MANUAL DL coNcRETo ÂRMAÍro

l,tl
T(' r^L (M']) t.t.l

x
x

LOCALTLAJE EM
COLAPSO DÀ ('AIXA
D ÁcuA

ESIESSURA DA LAJE
(M)

0,t J

COMP&IMENTO(M) X

3,50 X

LARCURA (M)

2,15

DEMoLIÇÂoDr REvEsrrMtrMo€/aRcaMÀssA
À = (2X(COMPRTMENTO
XAUIURA» +(2X(LÀROURÂ X

FóRMULAAPL,ICADA ÀNURA» X 2

LOCAL COMPRIMENTO(M) LARGURA(M)

CAIXAD'Â'GUA 3,50 2.r5

lI.30

ALTURÂ(M)

t,00

TOTAL{M')

ÀREA LATERAL (M)
22.60

cARcA MÀNUAL DE ENTULtIo EM caMlNHÃo EASCULANTE

FÔRMULA v =A+c*L+ DEMoLIÇÂo DA
APLÍCADAI LAJE

LOCAL ÂRAA LÂTERAL (M1 X
VOLUMEDEMOLIDO 22,il X

ESPSSSURÁASER
DEMOLIDA(Iú)

0,20

x EMPOLÀMENTO (M)

2,00

VOLUME (M)

10,17

lo,l7I01,\1,
TRÁNSPORl'E DI] MÂTERIAT,. EXCETO ROCHA EM t 0xü

róRMULA v =A*c.L+ DEMoLIÇÀo DA
APLICÂDA: LAJE

LOCAL

VOLUME DEMOLIDO

AREALATERAL {M1) X

22,(\O X

ESPESSURAA SER
DEMOLIDA(M) X

0.20 x
EMPOLÂMENIO (M)

2.00

t() t^l-

LÂJE PRÉ-FABRICÂDÀ TRELTÇADA P/

FÓRMULA

- vÃo DD l,8l 
^4,80 

m

APLICAD,Ai

COMPRIMENTO (M)

3,50

ÁRÊA =cotúPRIMENTo x

LOCAL

VOLT]ME DEMOLIDO

x
x

LARGURA(M)

2,t5

TOTÁL (M')

ÁREA DA LAJE

7,53

7,53

l.l

1.2

2.?

1.0 Dr,;\rot.t( .Ào E rENr(X otis

VOLUME (MI)

10,17

10,t7
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VOLUME DEMOLIDO

COMPRIMENTO(M) X

3,50 X 2,15

TOTAL

ÁRIA DÀ L JE

7§1

l-^R(illRA (M)

:i.l

4.1

E-t/t6".70x ?ocM. PADRÁO CACECf,

FóRMULA
APLICÀDAI QUANTIDADE

TOTAL

IAMI'A I)E IN

IT]NIDADE

1,00

EM CHAPÀ DCÁÇO GAI,VÀNIZADO

SELAGEM DE FI§§URA8 C/ INJÚCÀO DO RT§TNA§

FÓnMULA APLICADÀ

LOCAL QUANTIDADE

CAIXADA'GUÀ I KG

1() t^r-
CHÂPI§CO C/ ÀRGAMA§§A DE CIMENTo E ÀnEtÀ S/PENEIR RTR.{ÇOl:3ESP.

-SmmP/P^Rf,Df,
A - (2X(COMPRIMENTO
XALTURÀ» +(2X(LARGURA X

FÓRMUTÁ APLICADA ALTURA» X ?

LOCÁI COMPRIMÊNTO(M) LÀRCUR,A (M)

cÀlxAD,À'ouA 3.50 2.15

AREA LATERAL (M)
22,60

11,30

ALTURA{M)

1,00

IOTAL

2, r5

IMPÍtRMlt^BlLtZ^Ç CONI MANTAA§T
coM Pot.tEs rÍR NÀo't ÍctD(r, ÍÀcEs ÍtM Pol,tE' t,EN(), Ttro ll, E-4MM

CI,A§ST A. E§TRU'TURADA

IÔRMULAAPLICADA

COMPRIMENTO(M)

3,50

LOCAL

CAIXÂD'A'CUA

ÀREA LATERAL (M:)

22,60

22,60

A = (2X1COIVPRIMENTO
& UIU&A» +(:X(LÀRCURA X
ALTL]RA» X ?

LÀRCURA (M)

R-EBOCO C/ACABAMENTO.LISO.C/ÀRGÀMA§§Â DE CIMENTO E ÂRETÀ
PENIIR D^ E ÀDITM IMPERMEABTLIZÂNTE TRAÇO I:1.5 ESP{ mltr

A = (2X(COMPRIMENTO
XÀUIURA» +(2X(LARCURÀ X

FÔRMULAÂPLICÁDA ALTURA» X 2

LOCAL COMPRIMENTO(M) LARGURA(M)

C,AIXA D',A',OUA 3,50 2,15

TO AL

ÀREA LÁTERAL (MI)

22,60

22,60

I 1,30

ALIURA(M)

1,00

.1.I

:l.l

:l.l

TUBO PVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔE§ D.25NÚ(3/4N)

FÓRMULA
ÂPLICADA: DISTANCIAÂIÉ O POÇO

l O IAI,

LOCAL

CÀIXA D'A'CUA

DISTÁNCIÁ(M)

ROGISTRo DE GÂVETÂ BRUTO D- 25mm (l")
róRMULA
APLICÀDA: QUANTIDADE

TOTAL
3 UNIDÀDtJ

1,00

LOCÀL

CAIXA D'A'OUA

))

4.2

')?

2,{

'I R,üt\MtiNl o I)u t,tsslrR^s $:

t N 
' 
1:tt N l:'\ ttl l - tz^(t/i( )

t.00

ll,:10

ÀUTURA(M)

t.00

TO',tAL(Mr)
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